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RESUMO: A circunferência escrotal (CE) e patologia espermática (% de defeitos maiores, menores e
totais) de 698 touros da raça Nelore, PO, entre 1,1 a 9,7 anos (406 a 3543 dias) de idade à coleta do sêmen,
foram correlacionadas a fim de estabelecer parâmetros de referência úteis à seleção de reprodutores.
Houve relação significante entre a idade à coleta do sêmen e CE (R2 = 0,50; P<0,001). Para efeito da análise
da CE  e  patologia espermática os touros foram divididos em dois grupos por faixa etária (até e acima de 36
meses de idade). Em animais jovens (até 36 meses de idade), a maior porcentagem de espermatozóides
(SPZ) com defeitos aceitáveis (abaixo de 30%) ocorreu naqueles cujas circunferências escrotais variaram de
29 a 38 cm, e nos adultos (acima de 36 meses) de 32 a 40 cm. Os animais jovens apresentaram a maior
taxa de SPZ com defeitos acima de 30%, quando a CE dos testículos foi menor que 25 cm. Os resultados
permitem concluir que, em função da alta variação do tamanho da circunferência escrotal, esta não reflete o
estágio de desenvolvimento do parênquima testicular, não sendo possível estabelecer parâmetros de CE
que possam identificar a qualidade do sêmen.  
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 THE RELATIONSHIP BETWEEN TESTICULAR BIOMETRY AND SEMEN QUALITY IN NELLORE BEEF
BULLS
ABSTRACT: The scrotal circumference (SC) and sperm morphology (major, minor and total abnormalities)
of 698 pure breed Nellore bulls, 1,1 to 9,7 years old (406 to 3543 days) at time of semen collection, were
correlated in order to establish reference parameters for selection. The relationship between age at semen
collection and SC  (R2=0,50; P<0,001) was significant. To analyze  the sperm pathologies and SC, the bulls
were divided by age at sperm collection in two groups, less and more than 36 month of age. In young animals
(less than 36 month) the largest percentage of spermatozoa (SPZ) with acceptable abnormalities (below
30%) occurred in scrotal circumferences among 29 to 38 cm, and in the adults one (above 36 month) with
SC among 32 to 40 cm. The young animals presented the largest rate of abnormal SPZ (above 30%) when
SC was smaller than 25 cm. The results allow to conclude that the scrotal circumference size does not
indicate the testicular parenchyma development, being  not possible to establish  SC parameters to identify
the sperm quality.
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INTRODUÇÃO
A eficiência da capacidade reprodutiva do touro é uma das mais importantes características do rebanho de
corte, principalmente em se tratando de criações extensivas em que a mesma constitui fator limitante à
produção. Para avaliar a capacidade reprodutiva dos touros tem sido propostos vários  parâmetros, sendo o
mais utilizado, em função da facilidade de obtenção, a circunferência (perímetro) escrotal, que é relacionada
à quantidade de parênquima necessária à produção de andrógenos e espermatozóides (SILVA et al., 1993).
A circunferência escrotal, além de fácil mensuração, apresenta alta herdabilidade (52%; ELER et al., 1996) e
correlaciona com o peso corporal em varias idades (ELER et al., 1996; ALENCAR e VIEIRA, 1989),
motivando a sua utilização na seleção de reprodutores. Por outro lado, a capacidade reprodutiva de touros
apresenta maior precisão quando avaliada pelo exame andrológico, ou do sêmen, que permite identificar a
funcionalidade dos testículos (SILVA et al., 1993). Embora mostre o potencial de fertilidade do macho, o
exame andrológico tem sido menos utilizado como fator de seleção, principalmente, de zebuínos,
provavelmente, em função da baixa herdabilidade dos parâmetros seminais e baixa correlação genética com
a circunferência escrotal (KNIGHTS et al., 1984). Mesmo sendo baixa a correlação  entre a circunferência
escrotal e os parâmetros do sêmen,  BERTSCHINGER et al. (1992) ressaltaram a importância da
circunferência do testículo para estimar a qualidade do sêmen, e a necessidade de estabelecer padrões de
funcionalidade destes parâmetros. O conhecimento de padrões do tamanho da circunferência escrotal e os
correspondentes parâmetros indicadores da qualidade do sêmen, principalmente em zebuínos, deverão
orientar e favorecer a seleção de reprodutores.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em 698 touros da raça Nelore, PO,  entre 1,1 a 9,7 anos (406 a 3543 dias) de idade à
coleta do sêmen, provenientes de 8 fazendas localizadas nos estados de São Paulo, Goiás e Pará, criados a
pasto (Brachiaria sp) numa lotação de 0,8 a 1,0 UA/ha.  Os animais foram analisados entre 1996 a 2000 por
ocasião da seleção para o início do período de monta, participação de exposições e leilões. Após a
identificação, os touros foram submetidos ao exame clínico geral e dos genitais e avaliação da
circunferência escrotal (CE). Foi, também, realizado o exame andrológico completo segundo SILVA et al.
(1993), com sêmen coletado por meio de eletroejaculador. Os parâmetros do sêmen considerados neste
trabalho foram as patologias espermáticas (%), cuja porcentagem foi determinada em 100 espermatozóides
(SPZ), sendo contados os defeitos maiores (DMA) (somatória dos defeitos de  acrossôma, gota
protoplasmática proximal, defeitos de cabeça, peça intermediária, e da cauda), menores (DME) e totais
(DEFTOT).
A relação entre a circunferência escrotal e a idade à coleta do sêmen foi avaliada ajustando-se um modelo
não linear, Ypredito = a (1 – ebx), que assume um valor assintótico para a CE em função da idade à coleta do
sêmen. O ajuste do modelo foi realizado por meio do procedimento NLIN e método Gauss-Newton do SAS
(SAS, 1993). Os dados de CE e das patologias espermáticas foram analisados em função da idade à coleta
do sêmen, sendo que para os dados das patologias os touros foram divididos em função da idade à coleta
do sêmen em dois grupos: inferiores e superiores a 36 meses de idade. Foram realizadas  análises gráficas
das  patologias espermáticas em função da CE e da idade à coleta do sêmen, e análise bivariada “biplot”
associando a CE às patologias conforme o modulo INSIGHT do SAS (SAS, 1993).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A circunferência escrotal dos Nelore avaliados no trabalho variou desde 19 até 42 cm. Dentro da mesma
faixa etária houve diferença de 12 a 18 cm entre as CEs. Esta variação sugere que, a seleção de
reprodutores com base na CE, ainda, é pouco utilizada, embora o parâmetro apresente alta herdabilidade
(52%; ELER et al., 1996). Esta variação não permitiu estabelecer um padrão de CE para cada idade.
A regressão da circunferência escrotal em função da idade à coleta do sêmen foi positiva e significante
(P<0,001) e apresentou um R2 = 0,50. A relação da CE com a idade à coleta do sêmen teve um
comportamento crescente até cerca de 48 meses (1500 dias). Verificou-se que o crescimento testicular
ocorreu até 37,4 cm (intervalo de 36,7 a 38,2 cm, 95% de probabilidade). Estes resultados estão de acordo
com os obtidos por MACIEL et al. (1987). Considerando somente os resultados observados em animais
jovens (até 24 meses, 720 dias), estes foram semelhantes aos de SILVA et al. (1988) e ORTIZ PEÑA
(2000),  também em Nelore.
Nos animais mais velhos (acima de 8 anos de idade) esperava-se um declínio no tamanho da circunferência
escrotal, como relatado por FOOTE et al. (1970) e MACIEL et al. (1987). Este declínio não foi observado,
provavelmente,  em função do reduzido número de animais com idades superiores a 8 anos (3000 dias).
Da análise da patologia espermática em função da CE foi observado que em touros jovens (Figura 1, idades
até 36 meses) a maior porcentagem dos espermatozóides com defeitos (maiores, menores e totais) ficou
distribuída entre circunferências com tamanhos variando de 29 a 38 cm, provavelmente, devido incompleto
desenvolvimento do tecido testicular. Já em touros mais adultos (Figura 2, acima de 36 meses) a maior
porcentagem de patologias ocorreu entre 32 e 40 cm. As taxas dos defeitos espermáticos verificadas nos
tamanhos supra citados, tanto nos jovens como adultos, foram inferiores à 20%. No grupo etário jovem
houve uma tendência de produzir sêmen com maior porcentagem de patologias (acima de 30%) nos
testículos menores, CE abaixo de 25 cm. Estes resultado foram semelhantes aos de BERTSCHINGER et al.
(1992) e SMITH et al. (1989).
Não foi observado aumento na taxa de patologias espermáticas, como descrito por BERTSCHINGER et al.
(1992), nos testículos com CE acima de 38 cm (animais Nelore jovens) e 40 cm (animais adultos),
provavelmente, em função do insuficiente numero de touros apresentando este tamanho testicular.
A correlação entre a CE e os defeitos totais foi de r = - 0,34 em animais até 36 meses de idade e de r = -
0,22 em animais acima de 36 meses, não significante (P>0,05), como também observado por KNIGHTS et
al. (1984).
A distribuição das taxas de patologias espermáticas em ampla faixa de tamanhos da CE não permitiu
estabelecer um tamanho de circunferência que demonstre o completo desenvolvimento do tecido testicular e
consequentemente a produção de sêmen com menor taxa de patologias. Em função da importância da
patologia espermática na reprodução, e de estabelecer tamanhos de CE que a identifique, sugere-se
continuar o estudo.
CONCLUSÕES
O tamanho testicular parece não influenciar a qualidade do sêmen, principalmente em touros jovens.
A alta variação da circunferência escrotal em função da idade, e das patologias espermáticas em função das
circunferências, indica claramente que a seleção dos touros Nelore deste estudo não foi baseada em
parâmetros reprodutivos.
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  FIGURA 1 -  Elipse com  90% de confiança dos  defeitos totais (%)
                                               (DEFTOT) em função da circunferência  escrotal (CE)








FIGURA 2 - Elipse com 90% de confiança dos defeitos totais (%)
                                              (DEFTOT) em função da circunferência escrotal (CE)
                                              de touros Nelore, PO. Idades maiores que 36 meses
